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aMA VIIITA MINIITIIIAL
AOS E. U. Aã' E AO CANADA

nUANDO da nossa última via­
� gem para Macau, 'em Janeiro
_ do corrente ano, embarcararn
-

no .Índià. __:_-P flavio que nos
trouxe - muitas' senhoras, com

destino às terras de Goa, onde
iam juntar-soe 'a seus maridos,
briosos oficiais do exército, expe­
dicionários naquela província ul-
tramarina.'

'

Essas senhoras," que a todos
encantaram pela sua mocidade,
pela sua coragem e pela sua fé
nos destinos da Pátria, deram um

grande exemplo, até a muitos ho­
mens que talvez hesitassem em ir,
voluntàriamente, para uma terra
sujeita a determinadas surpresas
que, como já se verificou, fizeram
daquela nossa pacata e sossegada
província um lugar de incertezas
e de possíveis lutas, que só uma

grande prudência poderá evitar.
Na véspera da nossa chegada

a Mormugão, no jantar de despe­
dida gentilmente oferecido pelo
comandante e oficiais de bordo
aos passageiros que ali desem­
barcavam, brindámos, com pala­
���...."..�

CORREIO À DERIVl •••

Queixam-se inúmeras pessoas
desta zona algarvia de que, des­
de há algum tempo, os serviços
de correspondência dos nossos

c. T. T., que chegaram a ser mo­

delares e impecáveis na regulari­
dade de distribuição e ausência
de extravios, estão a acusar certa
desorganízação lesiva dos seus

usuários. Cremos que as anoma­
lias não se devem à estação lo.
cal, mas a outras etapas de pas­
sagem da correspondência,
Concretizando, têm havido car­

tas que, antes de cá chegarem,
vão até Monchique¡ outras que
sõ cá aparecem depois de anda­
rem pela Espanha; jornais diários
que faltam uns dias aos assinan­
tes, para finalmente serem entre­
�ues em conjunto, quando já não
são precisos, etc., etc.
Não nos surpreende que possa

haver enganos numa organização
de tamanha complexldade e movi­
mento como a dos C. T. T., e se­

ríamos nós os últimos a apontá­
-los, se não fosse a irritante freo
quêncía com que estas anormali­
dades se vêm verificando ultima­
mente, em contraste com a quase
perfeição a que este serviço pú-
blico nos habituara. '

Por isso o lamentamos e aqui
registamos o reparo, para ser de­
vídamente sanado por quem de
direito.

o CONVITE de que, por
parte do Secretário do

� Estado Americano,
John Foster Dulles, foi

alvo o sr. prof. Paulo Cu­
nha, ilustre Ministro dos
Negócios E stran ge iras,
constitui uma maniíestação
de grande apreço e interes"
se para com o nosso País.
O prof. Paulo, Cunha te ..

rá assim ensejo de visitar
as colónias portuguesas ee­

tabelecidas na América do
"Norte, sobretudo na Cali ..
fórnia, onde são em maior
número, e aí apreciar oque
tem sido a sua contribuí­
ção na vida económica ame­

ricana. Tal como no Bra­
sil, na Venezuela ou em

França, países que com a

América do Norte são os

da nossa simpatia de povo
emigrante, a obra realiza·
da pelo português é sempre,
ao fim e ao cabo, qualquer
coisa de impressionante
pela extensão e valor intrí­
seco dos cometimentos. E
esta conquista é tall:to mais

Pela Dr. VERGtLIO PASSOSvras de louvor e de carinho, a esse

grupo de senhoras, modesto na
sua aparência, 'mas arrogante na

elegância do seugesto, que, con­
duzido pelo amor, se impunha pe­
lo seu patriotísmo. Morrer, pos­
sivelmente, em defesa da Pátria,
não intimidava essas jovens por­
tuguesas, 'que com grande esfor­
ço conseguiram partir, pois não
era permitido, sob pretexto al­
gum, o embarque às famílias dos
militares que para ali tivessem
ido em expedição. Mas, mais

(CONOútll liA 4.' PAGŒA)

NÃO DIGAM
OUE A CULPA £ DO 'GOVERN:Or

aã Alemanha, da Itália, da Fran­
ça e da Inglaterra. Para solucio­
nar a partilha da África, foi su­

gerida uma conferência interna­
cional, conhecida pelo nome de
Conferência de Berlim, realizada
nessa cidade, em 1884.
Se bem que grandemente pre­

judicados nos nossos direitos his­
tóricos em África, conseguimos,
todavia, que respeitassem alguns
pontos de vista apresentados pe­
los representantes portugueses a

essa Conferência.
Terminada, em 1885, a Confe­

rência de Berlírn., a Inglaterra
principíou a desenvolver o plano
para um grande império africano,
desde o Cabo ao Cairo, com vi­
sível hostilidade para os interes­
ses portugueses,
Assim, a Inglaterra deitou a

mão das zonas de Mashona, ri­
cas em minério de ouro, onde os

portugueses exerciam a sua reco­
nhecida influência. A rainha Vi­
tória afirmava que os portugue­
ses não possuíam naquela zona

forças bastantes para «manter a

ordem, proteger os estrangeiros
e vigiar os indigenas>. O subor­
no dos régulos sujeitos ao nosso

domínio e o emprego da força,
para realizar os intuitos imperiais
britânicos, eram evidentes.

, 'O princípio do reinado de D.
Carlos foi flagelado grandemente
pela deslealdade do governo bri­
tânico, que travou, com o de Lis­
boa, verdadeira batalha em notas
diplomáticas.
Quando o major Serpa Pinto

estudava o traçado do caminho
de ferro do Alto-Chire e entrou
para tal fim na terra dos Macolo­
los, antigos vassalos da coroa

portuguese, teve de defrontar-se
com uma insurreição de indige-

,

¡COHTIlltl... II'" 4.- P"'GŒ"'¡

JlN=FE8 de falarmos própria­
mente de Mouzinho de Albu-'

_ querque, necessário se torna
- dizer do ambinte político in­

ternacional europeu dessa época,
quando a Nação era atacada e

esbulhada dos seus direitos ances­

trais adquiridos a partir do sé­
culo XV.

As viagens dos nossos explora­
dores em Africa,-Capelo, Ivens,
Serpa Pinto e outros, despertaram
a ambição colonial dos Belgas,

Aspecto do Cais 'Comercial desta vila

UM PROBLEMA QUE É URGENTE RESOLVER

t\S N()SSt\S ()fICINÂ'§
metalúrgicas NÃO sabemos se à hora

do (Notícias do Algarve)
!I:!! começar a circular já-

terão conseguido trans"
bordar a sua carga para
qualquer navio que ousa­

damente tivesse fundeado
na costa as barcas que há
muitos dias se encontrara

carregadas de conservas, na
ria de Olhão. Oxalá essa

temerária operação já se

tenha feito sem qualquer
dano 1 Essas conservas há
muito que estariam no seu

destino e entregues ao con­

sumo público, se se não tei­
masse em remar contra a

maré, se se nito persistiese
em trilhar um caminho er­

rado, se os principais ínte­
ressados não con tinuassem

a deixar-se levar' por moço
de cego tendo, afinal e fe­
lizmente, os olhos razoàvel­
mente abertos.

Queixam-se deOlhto que
vários navios' retiram sem

receber essa mercadoria.
Mas como era possível fa­
zer uma operação de trans­
bordo, .em pleno mar e com
mau tempo? Só loucos pra-

ESTIo 1 RESSENTIR-SE DA FALTA DE OPERiRIOS
ESPECIALIZADOS, URGINDO A CRUCIo DI ESCOLA TleNICl

COM o notável incremen­
to da nossa frota de

= pesca, cujas unidades e
"""'"

barcos auxiliares são
motorizados, com o desen­
volvimento simultâneo das
nossas oficinas metalúrgi­
cas, algumas das quais são
forçadas a recorrer a serões,
doeu-se o fenómeno, mais ou

menos esperado, da falta de
operários especializados.
Uma dessas oficinas, caren­
te de serralheiros e õutros
metalúrgicos, pôs anúncios
em vários jornais e não
obteve qualquer resposta, o
que, como é de supor, está
a causar embaraços ao seu

regular funcionamento.
Dá-se ainda a circunstân­

cia das oficinas metalúrgi­
cas não poderem actual ..
mente preparar aprendizes,
rapazes recém-saídos da es­
la primária, que é o que cá
temos, sem observarem ri­
gorosamente -o s preceitos
da lei.
Ora esta impõe, ao que

julgamos, o pagamento diá­
rio de 7$20 a aprendizes

que não têm qualquer no­

ção do que seja uma broca
ou um torno, eque não se

sabe, sequer, se se adapta­
rão ao trabalho. Uma ofi­
cina admitiu rapazinhos,
acabados de sair da escola,
mas perante as 'exigências
da Iiscalização, viu-se for­
çada a dispensá-los, preju­
dicando talvez futuros e há­
beis operários.
Em face de tal situação,

lesiva do nosso desenvolvi­
mento industrial e impedi ..

(CGNOúlll H... 4.& 'P ... GIII...)
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POI' MABIA MANUELA NUNII

Em verdade té dlao
Ah, pobre louco, que te Julga!

forte apenas porque a Torça fi
tua, dos teus braços, da tua ca ..

beça, da tua alma I Louco} Se"
ra« forte, apenas, oerdaüetra«
mente forte, apenas quando a
tua força for a lorpa do teu da,
da tua gente, elo teu povo I

Cinco tostalls de caátanhu quantas

------------,---

CURSO DE MESTRES DE CONSERVAS
R eRI1\R Ne i\LGHRVB

o ilustre presidente da Junta Nacional das Frutas, engenheiro ..agrónomo Mário de
Brito Soares, elpõe ao «Notícias do Algarve> a sua opinião sobre este problema

Para-a notte, arrefece. Come ..

pam a aparecer na rua soõretu..
dos, casacos compridos. Veja

muitos üteis para nós: pois pode- obterem resultados práticos con- duas velhinhas de braço dado
mos incumbi-los dos serviços de cretos? (curioso t, dou por mim a pen­
ñscalízação, que exigem pessoal 'R. _ Julgo que sim. Em outros sar onde estará a outra, por.
com .a maior soma possível de' d t F que se me representam as Três
conhecimentos técnícos.s paises, nomea amen e em rança, irmãs, da peça célebre de Anton
Vamos hoje transmitir a opi. (CGN'lIlIIllA 114 a." PUlli ...) Tchecov ...) agasalhadas do«

nião duma entidade categorlzada, -----�--- pés à cabeça como se estivessem

daEF:��:�t�n�:n�����a������ UMA NOVA INDÜSTnrA �CC;.� nOAP��a�r:�e'de um carrinho
sr, Mário de Brito Soares, que no ambulante lumega. Castanhas.
Algarve já viveu durante 4 anos, CO N S E R VACA- O Compro cinco tostões delas, re-
no período em que desempenhou parto-as por duas meninas à sot«
as funções de delegado daquele d d t t· ta, na rua. Quatros olhos qu,
organismo no Grémio dos Bxpor- e pro u os vega 3,lS me fitam a tres palmos do ehâo,
tadores de Frutas e Produtos �- tristes e insignificantes como
Hortícolas, e que p'or isso conhe- eroinhas sem clorofila.
ce bem as possíbllídades econõ- Segundo o «Boletim da Dírec- Cinco tostões de castanhas •••
micas da nossa província sob o ção Geral dos Serviços Indus- Eu, menina, regressando da es­
ponto de "ista de fabrico de con- tríaíss, de Setembro findo, foi au- cola. A pé. Cinco tostõespau ..
servas de frutos e produtos hor- toritado o nosso conterrâneo, sr, pados no eléctrico para com ..

tícolas, José de Brito, a instalar nesta 'fila prar castanhas. Quentinhas, nas
Bis o que o ilustre entrevista- uma fábrica de conservas de mãos geladas ••• Nas-mãos qua

do respondeu, muito arnàvelmen- aeeitonas, tomate, marmelo e a vida, mais do que o tnuemo,
te, ao nosso questionário: outras frutas, e de vegetais, sob gelou •••
,V. - Entende que o Curso de as seguintes condições: Bu sei que a tntàncta, eta., etc.

Mestres de Conservas de Peixe, 1.8 - Serem observados na ins- Mas não tenho saudades. Para
Frutas, Produtos, Hortícolas e talação os preceitos legais res. que mentir? B' bom otoer a ho-
Carnes tem condições de exequi- peitantes a urbanização e condi. ra actual. Ser como sou. As

QU1\ NDe bilidade e a possíbllídade de se ções de técnica (pelo menos. a
min.has mãos, apesar da vida,

maquinaria, nas partes em que se
deixaram de estar frias, Ve..

---------
possam exercer corrosões pela jam, como estão quentes, nao S

'

U'I'A, ('IONFE" -ANClA acção dos produtos, ser de aço verdade? Quentes de confiança

?
""" w ",.c,¡

I inoxidável, com características no futuro. DI amieaa«, De

����_ DO 08. HlBBMO DE LEMGH�TRE próprias, para resistir a essa cor- ternura.

U rosão, ou de outro material igual- ;

ESBOÇOU-SE, há tempos, que heroicamente vegeta a
mente resistente), higiene, como-' Gontlnuo a falar, sêrladidade e segurança;

e voltou novamente ao quase totalídade dos [or- Realiza amanhã, à noite, no sa- 2,a-A laboração só ser inlcía- No mundo em que vivemos e

== plano da actualidade, nais provincianos, quer na Ião de festas do Glória Futebol da após a instalação de todo o
em que tudo, até os senttmentos,

-

na Imprensa da provín- sua deficitária economia, Clube, desta víla, uma conferên- apetrechamento industrial e a
se propõe em Illnçao do lucro,

cia". uma útil campanha ten- quer nas dificuldades de cia, o distinto clínico sr, dr, Alba- vistoría aprovatíva do c�mpri. (CG.OLtll 11411,' PÁGIII4)
no de Lencastre. A mesma será ent d dí õ d

.

t 1dente a aglutinar aspl'raç'o�es actua"ão que, por vezes, b
m o as con IÇ es e InS aa· ---------___

y BU ordinada ao tftulo: .A Crian- ção e de laboração;
dispersas e a promover a lhe são criadas, PTecisamen- ça - Desenvolvimento psíq¡¡ico e õ.a -Da instalação ser efeci.ua- BDosaotaçlo dB Pr,olassorasorganização do II Congreso te por quem beneficia do físico - Higiene alimentar e mo· da no prazo de 18 meses.
d'f' d d' d I b ral--Educação física ••

so estes saCrI lca os ór· seu esmteressa o a or. No nosso próximo mimero re- Bsta notícia é eloquentemente
gãos de opinião pública, Acresce, ainda, que a gaze- ferir-nos-emos mais detalhada- ilustrada pelo que sobre a indús­
defensores dos interesses ta regional se tem eviden- mente a esta palestra, que prome- tria de conservas disse ao nosso

das várias regiões do País. ciado como viveiro de for- te revestir"se do maior interesse. jornalo sr. eng.·agr,ónomo Mário

Todos sabemos o que são mação e treino d, e brilhan- Bntretanto, agradecemos ao sr. de Brito Soares, presidente da
dr. Albano. de Lencastre II genti· Junta Nucional das Frutas, e que

as condições de vida em (CQNOLtrl .... 4,' PAGIII") lezft do convite que nQS fez.
'

noutro local pLlbllcamos,

No seguimento das considera­
ções feitas pelo director do
- Instituto Português de Con-
-

servas de Peixe, que publicá-
mos no nosso número de 28 de
Fevereiro de 1954, e em que aque­
la entidade afirmou entre o mais:
.Efectivamente; é muito útil a

preparação de mestres de fabrico
de conservas, que tenham algu­
mas noções técnicas .adquiridaa
em Escolas, e que levem para a
industria conhecimentos de que
poderão extrair proveito no de­
sempenho da sua missão••
B ainda:

'

«Não te¡nos que nos queixar do
que se tem feito até agora. Mas
se se puder fazer melhor, não ve­
Jo razão para que se não faça."

cOs futuros técnicos da Escola
de Mestres de Conservas da Es­
cola de Vila Real até vão ser

de salientar quanto é certo

que ela é feita de renúncias
e de sacrifícios, mas com

aquela dignidade de raça
que o português põe em

todas as empresas a que
(00.01.111 II ... 4.- P ...GIII ...)

--------_...............".--------

IMPRENSA REGIONAL

Po ram aposerttadas as profeso
soras primárias}._sr.aa D. Maria dos
Anjos Ne'fes e lJ. Arminda L. Go­
mes Guerreiro, respectivamente,
com 43 e 42 anos de serviço pres­
tado nas escolas desta vila e de
Alcoutim,

I DII. �

fi I
:
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NOTíCIAS ALGARVE
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PESSOAIS

Partidas e Chegadas

DO

Comomora;io do 21.° aniversário

da "fundação da Casa do POYO
da ConceiQão �e Tavira

ELEMENTOS
ESCLARI;CEDORES

PARA A ECONOMIA DO ALGARVECom pouca demora esteve nes­
ta víla o sr. dr. juiz conselheiro
João Bernardino de Sousa Car­
valho, que nos deu o prazer de organlzaçao agfí- A organiza-
nos vir cumprimentar à nossa ção agráriaredacção, tendo estado também

81 dem Faro para assistir à II Roma- C O I a do gane a n o s s a

gem de Saudade dos Antigos Alu- p r o v í n c i a
nos do Liceu de Faro. conta com os seguintes or-

•

ganismos: grémios de AI-De visita a seus pais esteve
bufeira, Portimão, Monca­nesta vila acompanhada de sua

filhinha Maria Paula a sr." D. rapacho, Lagos; Lagoa, Ta­
Delmira da Encarnação Sezário. vira, Monchique, Cas tro

.. Marim (englobando Alcou-A fim de pagar a sua assinatura.
Vil R I d S Aesteve nesta víla o nosso prezado um e 1 a ea e anto n-

assinante sr. José António Ma- tónio), Silves, Loulé, Faro
deira, 1.0 cabo da Guarda Fiscal. e Alportel; Coopera tivas

• Agrícolas dos Produtos de
Igualmente do nosso estimado

Leite, de Portimão, Faro, eamigo e assinante em Vila do
Porto (Açores), sr. António José, Olhão; Coopenativ.a dos
recebemos a quantia de 60$00 Produtores de 'Azeite, de
tendo a sua assinatura ficado Santa Catarina da Fonte do
paga até ao núm:ro 180.

Bispo; Cooperativa Agríco-
Acompanhado de sua esposa, la de Olivicultura, de Bor­

regressou de Lisboa
-

o n.osso e_s- deira e Cooperativa, de Olí­timado assinante sr. major João vicultura de Tavira; Ade­Centena de Sou:a. gas Cooperativas de Lagoa,
Acompanhado de sua esposa e Lagos, Olhão, Portimão e

cunhados seguiu para Mértola o Tavira; Caixas de Crédito
nosso prezado assinante e amigo Agrícola Mútuo, de Albu­
sr. Manuel¡Bulgesso. _�
..,..��

MO passado dia 20 de Novem­
.!!Ill bra, conforme tínhamos no­

_ tíciado, comemorou-se a pas­
-

sagem do 21.° aniversário da
fundação da Casa do Povo da
Conceição de Tavira.
Foi com um ar festivo que esta

povoação recebeu os visitantes.
Bandeiras' e galhardetes davam­
-lhe um ar festivo, embora o hori­
zonte se nos- apresentasse som­

brio, a indicar-nos chuva.
Cerca das 15 horas, chegou o

sr. governador civil, .eng. Masca­
. renhas Gaivão, que era acompa­
nhado dos srs. drs. António Tei­
xeira Marques, delegado do Ins­
tututo Nacional de Trabalho e

Previdência; António Miguel GaI­
vão, vice-presidente da Junta de
Província do Algarve, e Manuel

Que tal este número! O ano.fin- José da Fonseca, secretário-geral
�.....;.....;-_.....- do, as fá� �ó Governo Civil: . . .

bri d . d S I da '-'Após os cumpnmentos ofICIaIS,rI�a� t: conserva o u
-

.,' . formou-se um cortejo de automõ-Califórnia enlataram mã.I� veis até à povoação de Cabanas,
de 300 milhões de aturts onde Suas Ex.as foram recebidas

pescados, em grande parte; pelas crianças das Escolas Pri�á­
na costa ocidental da Amé- rias\d!l freguesla, representações

• das, :dlversas Casas do Povo dos
rica Central. Os barcos de- concelhos de Tavira e Castro Ma­
dicados a esta pesca, alguns rtm.pela banda de Tavira, que to­
dos quais chegam a captu- cou o.J!ino da Maria da Fonte, �
rar 400 toneladas utilizam por milhares de pessoas. FOI
.,

'
t neste ambiente festivo que o sr.

Isca vrva, que. lançam .

ao en·g. Mascarenhas Gaivão descer­
mar para atrair os cardu- rou as lápidas das ruas desta la­
mes que andam à superfí- calidade, que passara1!1_a ter os

.

d d
.

'seguintes nomes: Capitão JorgeCIt:, capturan? epois ,C?s Ribeiro Eng. Arantes e Oliveira,
peixes por'mew de anZOIS Mouzinho de Albuquerque, Pedro
sem barbela. Esta pesca (a Álvares Cabral, Infante D. Henri­
das albacoras, que é prati- que, Bartolorneu Días, Coman,d�n­
cada pelos boniteiros do te Tenreiro, Almlrant� Amenco

.

h b Tomás, Dr. José Correia do Nas-Norte ?e Espan a) tan: �m¡ cimento, Dr. Jorge Correia, Jor­
se podia exercer com exito nai «Povo Algarvio., Vasco da
na nossa costa Oeste, des� Gama e 1.0 de Dezembro.. For­
de os fins de Maio até Ou" mau-se, depois, novo c?rteJo, no

.

! qual tomaram parte milhares detubro, se para ISSO se pre-, pessoas, e que se dirigiu a pé, pa-
paras�em barcos, mesmo d.e¡ ra a Conceição, onde � chefe do
madeira, tal como os de VI-; Distnto descerrou as _lapIdes das
go mas dotados de porão: ruas que ficaram assim denomi-.' " lh

.

nadas: Nossa Senhora da Conceí­f�IgonfIco q ll:e es consen-! ção, Presidente Craveiro Lopes,
nssem estadia no mar até, Eng. Sebastião Ramirez, 28 de
c O m p I e t o carregamento,' Maio e Restauradores.

,

Um dos inconvenientes dos, .Após o descerramento das lá-

h,
. .

" pides, efectuou-se, no salao de fes-barcos espan OIS é terem¡ tas da Casa do Povo, uma Sessão
que regressar ao p o r t o,i Solene, presidida pelo sr. gover­
após poucos dias de perma-i nadar civil, que estaya la�ea.do
nência no mar o que lhes' pelos srs. drs. �ntó.nlo Telxe�ra

. .,

d
' ! Marques, António MIguel Galvão,d�D;lmuI gran .emente ,o repo, càpitão Jorge Ripeiro, presídentedimento, da Câmara .M.unic�pal de Tavira;

'José Afonso, presídente da assem­

Exportaçao de oortlp.a Dejanei-, bleia getal da Casa do Povo; An­y
ro a Se-. iónio Maria Fernandes, presiden­

té da Junta de Freguesia; o se­tembro, a nossa exportação cretário da Casa do Povo, j)rof.de cortiça não manufactu- José Joaquim Gonçalves, e Vito­
rada totalizou 104.742 to- rinó E. da Conceição, regedor da
neladas, no valor de S11.611. freguesia. Esta't'am presentes to­

das as Casas do Po't'o do conee­contós. O maior compra- lho, com os respecU't'Qs estandar.
dor de cortiça em apar�s, tesj' as de Odeleite¡ Azinhal e

refugo e origem foram -os Castro Marim! deputações de to­
Estados Unidos, respectiva- ,das as fregu�sias do c�ncelho .de
mente, com 27J.67!}, 4.884-.e Tavira; comIssão da Umão Naclo-

i.J na); Grémio da Lavoura e Casa
8.300 toneladas. Os mais do.; Pescadores de Ta't'ira¡ funcio·
interessados compradores nalistho ptlblico da se,de do con-

d h f A celha e de Faro. Entre os assis·,e pranc a oram a rgen-
tentes, viam-se também, os co.tina, França e Rússia, que d t d G N R P S Pman an es a . . . e . . ;

adquiriram, respectivamen" de Tavira, pároco. da freguesia,
te, 7.785, a.087 e a.063 to- delegados escolares daquele con-

I d O d" celha e de Vila Real de Santone a as. compra or que António, e outras entidades.
Sim, n.em a vida. Compreen- mais paga é a Rlissia, pois, Abriu a sessão o sr. prof. Joséderão melhor, se lhes disser que enquanto a França pago� Joaquim Gonçal't'es, q�e agrad�­é casado e tem tr�s filhos. A 45.767 contos, os russos, ceu a presença das ent�dades ofI­mulher, bem... Quando lhe dá tendo levado apeñas menos ciais; focou' as necessIdades da

na veneta, desarvora de casa,. 1 d
.

freguesia 'e historiou a vida da·
não é que se porte mal, desar- 24 ton e a a s, paga�am quéla Casa do Povo, desde o seu
vora de casa e vai ficar sema- 60.041 contos. O maIo_r primeiro dia até àquele em que
nas, meses, com a mãe. Quem comprador de serradura foi atingiu a maioridade, numa alo'
fica a governar o baTco é a mais I a Inglaterra que adquiriu cução longa e eloquente que foi
velhinha, a Justina, que tem on..

2 lsa toneladas seguida da muito o't'acionada. Falaram, a
6e anos... •

h
'

"7 . seguir, os srs. dr. A�t�nio Tei-
-Mas então, e' a escola!> Aleman a, com 1.68 to ..

Heira Marques, capltao Jo.r�e.....A escola, à noite quando se neladas. ,'r

Ribeiro e o'sr. governador ct't'll,
val deitar, é que fas os trabalhi- O grande cHen te da cor: que encerrou a sessão, d.e�cer',nhos dela. 8 de manhã, antes .

f' r f'''· tando um retrato do sr. mtntstro
de ir, já deixa tudo pronto... tlça em obra of. ao ng a-

das Corporações, entregando tam­
B con.tinua, com a lus subita- terra, que adqu.lrIU 4.9�21 ,bém ,os prémios atribuidos ao

mente reforçada ·nos olhos toneladas, s�gumdo-se-l'1:j:�. melhor trabathador d!l freg�e�lamansos:. . os Estados Un idos co-m e �s crianças que �als. se dlsttn·
......0 melhor é sempre para mim r'1 1 d A U'tt gut ram no ano lectt\lo fIndo. '

e para 08 irmãos. Ela fica sem· 2.9.3 t�ne a as. n1 o
Seguiu-se um finíssimo «porto

pre para o restó. 8' uma mú- Sul Afncana, Nova Zelân- de honnv,naEscolaMasculina, Itlher de tino. Quer a senhora, dia e Canadá também sãQ que assistiram as entidad.es ofi­
ver? Aqui há uns tempos, estive clientes de vulto,pois com.. ciais e numerosos conVIdados"
doente... ,I

t' após o que o sr. eng, Mascare­
Desenvolve uma história em praraIll-nos, respec Ivamen· nhas Gaivão El a sua comiti't'a se

que a miséria estoita cada pa- te, 1! 423, 1.411 e 1. 015 to- retiraram para Faro.
lavra, como uma pessoa gorda neladas. A Inglaterra e o À noite, realizou-se, no salão de
num. vestido excessivamente

nosso maior comprador de f�stas da �asa do Po't'o, uma ses·
justo. aglomerados e discos res- sao de. clllema da Campanha, a
•••8 no entanto, seus olltos. ' .

que esttveram presentes cerca de
São límpidos e confiantes. Ma- pectlvamen te, a, 626 e a09 700 pessoas, muitas da� quais as­ravilhoso que isso aconteça I toneladas. sistiam da rua, debaIXO de um
Porque com esse material, que Quem nos adquire mais grande aguaceiro, ao desenrolar
a maiorpobresa não venceu nem

rolhas é a Alemanha: 1. B08 das des't'enturas do Zé Analfabeto.mançhou, é que a vida conta
para se defender. toneladas, no valor de

Maria Manuela Nunes 55.629 contos. A Inglater- . A ten çãara comprou-nos 921 tonela�
--��"..,........,...._�--- das pelas quais pagou66.414

contos. A exportação to ..

tal de rolhas, nos méses já
ei tados, foi de 6,320 tone­

ladas, no valor de 278.6aO
éolitos. -' d. 6.

O CUSTO DA VIDA
Tal como está sucedendo nou­

tras localidades do País, também
aqui se regista o desaparecimen­
to ou a escassez de vários artigos
de primeira necessidade. �

Confiamos em que nao se farao
demorar' as providências gerais
que remedeiem as anomalias exis­
tentes.
.----

Pelo· Tribunal
Em audiência de Polícia Cor­

reccional, a que presidiu o m.mo
juiz da comarca, 'sr. dr. Nunes
Correia, foi julgado, por falsas
declarações às autoridades, o ar­

guido sr. José Manuel dos Santos
Vilanova, desta víla,
O réu foi condenado na multa

de 100$00, no mínimo de imposto
de justiça e emolumentos ao de­
fensor . 'oficioso, ficando a pena
suspensa por 2 anos.
-----

faleeimentas
!I. mal'l. Ina.

Pateeeu nesta vila, em 24 de
Novembro, findo, a sr.a D. Maria
Inés, ,de 82 anos, viu't'�, natural
de Castro Marim e resIdente_no
sítio das Hortas.

,

A falecida era mâe da sr,d O,
Maria dos Mártires Martins Te­
resa, casada com o sr. Desidério
Terell,a, a quem apresentamos
condolências.

folo malluel Alho e.rlot.

Em 28 do passado mês, finou-se
o menino João Manuel Alho Car­
lota, de 18 meseS de idade, filho
do sr. João Gomes Carlota e de
sua esposa, sr.a D. Maria �árba�a
Alho, de Mértola, aos quasI exprt­
mimos o nosso pesar.
Estes funerais estiveram a car­

go da cAgência Viegas'.

Às Ex.mas Senhoras
o oabelelrell'o ETELBERTO

participa II toda, a. aual
Ex.mas Cliente. el Ii todaa
•• senhora. em geral
CI ue executa os mail.mo ..

Clernol oortes, permanen­
te. ti penteados,

ESTABELECIMENtOS
Trespassa-se oasa pa­

r. Geta fim, sem exis­

tOneia, com insorlQio no

Grémio dos Retalhista.
de Meroearias, numa das
melhores ruas desta vil ••
Tratar com Clemente

& Filhos, Lda •. _- Vila Real
de Santo António - Te­
lefone 92.

(CONTINUAÇio DA l." PAGINA)

ouve-se com frequência: «Mas
porque és assim? Não ganhas
nada com isso ..• »

Não admite o munda velho e

carunchoso que se tomem atitu­
des para manter a coerência ín­
tima com o nosso pensamento,
com o nosso carácter, com a
nossa alma. Não admite que o

respeito pela nossa digtüdade,
o respelto de nós próprios seja,
em si mesmo, uma compensa­
ção suftctente:., Não admite,
porque. é ,velho e trôpego. E
porque não tem horieontes,

Apontamento
O senhor JOdO., pintor, ueio

arranjar-me a sala..
.

E' um homem. alto e forte. As
mãos dele .•• Com o tempo q-ue
tem estado, sabem o que veste?
Uma camisa de meia manga.
-O sen.horJoão, mas não tem

frio?
-Não, minha senhora, nao.

Não tenho tempo •••
As palavras dele e as mdos e

Ber alto e forte, tudo isso está
muito certo. Nele, porém, o que
mais me impressiona são ·os

olhos. Uns olhos mansos, cal­
mos, infantis. Apenas aí o óleo
e a tinta

-

não deixaram nódoa.
Nem a tinta, nem o óleo - nem
a pida.

Compreenderãô me-

lhor se Ihe$ disser ••.

e o N F E e e Õ E S

Vlrésd,
FÁBRICA DE CAMISAS

•

feira, Lagoa, Lagos, Monchi­
que, Silves e Tavira, e Ca­
sas do Povo de Estoi, Mon­
carapacho, Luz, Conceição,
S. Bartolomeu de Messines,.
Castro Marim, Monchique,
Alte, Marmelete; Algôs, AI�
cantarilha, Aljezur, Pader­
ne, Azinhal, Odeleite, San­
to Estêvão, Martim Longo,
Santa Catarina da Fonte do

Bispo e' Alferce.

TRESPASSA."'SE

PELA PRovlNCl'A (rA47iNp�TAVIRA lb� dj
MOVIMENTO 1>A 1iI0TA

cle !lila 'Real cle Santo António
De 26 a.e Novembro a. 2 de Dezembro

TRAINEIRAS

Expl'opria9ão
Consta que no princípio do p�ó­

ximo ano vai ser feita a expropna­
ção, por parte da Câmar� Munici­
pal, da Horta' de EI-ReI, que s.e
encontra localizada no centro da CI­

dade. Tal necessidade faz-se sentir
desde há muito tempo, porquanto
Tavira precisa de novas edificações
e melhoramentos que a tornem di­
gna de uma cidade. Bem. haja,
pois, o sr, capitão Jorge Ribeiro,
ilustre presidente da Câmara de

. Tavira, que vai dotar a sua te�ra
com um melhoramento que a dIg­
nifica •

!lentlaval

Flor do Guadiana
Oca.
Liberta.
Tufão .

Tczé , . .

Flor do Sul •

Persistente .

Raulito. •

Estrela do Sul.
udaz. .

TOIuis. . . .

érola do Guadiana
arilhão, •

Brisa ..

Maria Rosa. .

Mirita . . .

Portugal IV. .

r.· da Piedade
Triunfante.
anita . •

Costa Azul.
Alvarito. .

Novo S. José
Sol. .

Arrifana. •

nfante. •

omanel.
Norte • .

Restauração .

Praia do Vau.
Total. • 1.193.440$00

CERCOS

-,

111.960$00
81.700$00
73.810$00
67.955$00
61.250$00
58.700$00
49.295$00
48.310$00
46.740$00
46.485$00
45.800$00
44.235$00
42.920$00
39.280$00
38.115$00
37.020$00'
34.910$00
32.870$00
32.430$00
31.880$00
26.970$00

. 25. 858$ÜO
';-.24.247$00
22.850�OO
18.800$00
15.630$00
14.350$00
11.530$00
5.380$00
2�160$00

«BAZAR AVENIDA»
àom toda a sua existên"
cia, situado nfi Rua Teó­
filo Braga� nssta vila •

Quem preteñder, dlri�
Ja-all ao mesmo.

Há já cerca de mês e meio que
esta cidade é asselada por violente
vendaval, não permitindo que os

trabalhadores do mar consigam
angariar o seu snstento. Por tal
motivo, não tem havido peixe, e o

pouco que aparece à venda é ven­

dido-a P�Qos exorbitantes. .

Com a falta de carne, de .baca­
lhau e doutros géneros de primeira
necessidade, as donas de casa vêem­
-se e desejam-se para conseguir
abastecer suas casas. I Nunca se

viu um vendaval tão persistente
que aqui se instalou com pouca
vontade de nos deixar,

Melhoramentos
O Ministério das- Obras Públicas,

pélo fundo de Melhoramentos Ru­
rais, concedeu no mês de Outubro
diversos melhoramentos para o AL­
garve. A Tavira, coube para re­

.paração da estrada municipal de
Tavira a Santo Estêvão, 2.' fase, a
verba de 123 oontos ¡ para repara­
ção da estrada municipal de Tavira
a Santo Estevão, l." fase adicional,
8.100$00¡ conservação corrente das
vias rodoviárias municipais, refor­
ço, de 9.200$00. - e.
........,.....���...".

UMA GR�NnB FIGURA nA ¡GIEJA
E ILUSTRE ALGARVIO

QUE DESAPARECE
D. Plarcelino Hntónio PiarIa Franco

À hora do nosso jornal entrar
na máquina, chega-nos a infausta
notícia do falecimento do vene­
rando bispo do Algarve, sr. D.
Marcelino Franco, na idade de 84
anos, em Faro, na manhã de ontem.
O santo Prelado, cujo estado

de saúde, agravado pela provecta
idade, era ultimamente muito pre­
cátio, pastoreavar-a Diocese de
Faro, desde '1920" tendo nascido
em Tavira, de famílias muito dis-
-tíntas daquela fidalga cidade So-
taventina,

,

O corpo foi transladado para a
Sé Catedral de Faro, donde sairá
o préstito fúnebre, na próxima
terça-feira.
Ao ilustre bispo coadjutor, D

Francisco Rendeiro, que passa
agora a titul'ar do Algarve, ao
rev,llio Glero diocesano il à famí
lia do saudoso extinto, eMprima
«Notícias do Algar't'e� a sua pro
funda mágua, apresentando cum
primentos de pêsames.
----

1-
Joaquim Sabino

M I SSA
Sua esposa e filhas man

dam celebrar, dia 7 do
corrente, missa por alma
do saudoso extinto, às 9,6
na Igreja desta vila, agra
decendo desde já às pes
soas que se dignarem assis
tir a este piedoso acto.
-----

�A¡ZA UMnlCAL �B pnBVI�IHCIA
� O,� ,l.ipó,grafos, Litógrafo
8 Oficios Co'rrelativo

A partir de 2 do corrente mês
os Serviços Médico-Sociais dest
CaiMa assumiram o encargo d
prestar assistência clínica ao

respecti't'os beneficiários e seu

familiares, na Delegação Clínlc
n.O 240, desta vila.
Estes ser't'iços estão a carg

dos distintos facultativos locais
srs. drs. Raul Foique e Reinald
Prazeres.

.

-

,.,.��..,....".�...

«.OS TRANSPORTES
Com a publicação do númer

160, completou 10 anos de publ
cidade o nosso colega de Lisbo
«Os Transportes», órgão de defe
sa dos automobilistas e das act
't'idades rodoviárias.
Ao seu director, sr. Joaquim

Rosendo e a todo o corpo redac
totial, o «Notícias do Algar't'e' de
seja muitas felicidades.

o «NotfGlas cio lUsane
venti.·.. em Olhão. na 'iyra
ria e.p.la, Rua tio eom'roio
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Amazona • .

Futuro de Olhão •

Total

112.717$00
9.650$00

122.367$00

AsSI�e, o "t'Jotldlas do Algarve»
e contribuiré para o desenvolvI­
mento da Imprellsa ¡'\Igarvlal

""

Moyimento tie ¡¡avioa no 90rto
tie !lila �eal fie Sallto António
De 26 de Novembro a. 9 de Dezembro
Entrados:

MADEIRENSE, Português, de 497
ton., de Lisboa, com carga

-

em
trânsito.

MERCIAN, Inglês, de 1.516 ton., de­
Lisboa, com carga em trânsito.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

GORGULHO, Português, de 1.195
ten., de Lísboa, com carga em
trânsito.

TERCEIRENSE, Português, de
1.295 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito.

ASTRA, Panamenho, de 1.300 ton ••
de Newport, com carvão.
Saídos:

GRANDSON. Suíço, pará Livorno e

Génova, com pa�ta de óleo sulfu­
retado e conser,vas.

STARLING, llÍ-gISs;:.para Dublin Ie
Bristol, coni alfarroba e conservas.

MADEIRENSE, Portul!uês, para o
Funchal, com figos, alfarrobas,
palma em obra, vassouras, aves de
capoeira e sal.'

'

MERCIAN, inglês, para Liverpool.
com conservas e alfarroba.

GORGULHO, Português. para o
Funchal, Com sal.

TERCEIRENSE, Português, para­
os Açores, com figos. alfarroba e
sal•.

ZÉ MANEL, Português. para Lis­
boa, com pirites e precipitaQ.9 de
ferro.' ,

COSTEIRO; Português. para Lis-
boa, com minério.

.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Estã. de serviço permanente, de

3 a 9 de Dezembro, a Farmácia
CARMO, Rua São João de Brill.-Te­
lefone 31.

PORTO

RAINHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS

" BEBeM le,!

•

¡O�¡¡GUBS PINHO'
• C.-

Vila Nova de Gaia

A ILVSTRADCRA
LIMITADA

Ruo de S poulo 232
LI:seOA

TEL.eF, 25164

FoTo-ZINCO
TRICROMIA
r&roGIZAVURA
ZINCO-GRAVURA

E
Oe:5ENHO
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CURSO DE MESTRES DE CONSERVAS
(CONCLusIo DA I,' PAGINA)

efectuam-se anualmentê cursos

para mestres de fábricas de con­

servas, englobando justamente o

peixe, a carne, os frutos e produ­
tos hortícolas, Tais cursos são
professados no Instituto de Con­
servas, o qual é mantido pelas or­

ganizações profissionais de fabri­
cantes de conservas.

-1'. - Serão as necessidades da
nossa àctual indústria conservei­
ra em operários especializados,
com 9S conhecimentos quevêm in­
dicados nos Decretos n.OS 57.028/9
e 54.455. _ Estatuto do Ensino
Técnico Profissional _ suficien­
tes para justiflcarem a criação do
referido Curso?

�. _ No que respeita a conser­

vas de frutos e produtos hortíco­
las, haverá toda a vantagem na

formação de <mestres de fábri­
cas, os quais deverão ter conheci­
mentos especiais, ainda, que su­

mários, de fisiologia vegetal, de
microbíologia, de tecnologia, de
máquinas utilizáveis nesta indús-

, ttiá e 'legislação.
Nos programas das actuais Es-

colas Técnicas não constam os

, elementos que se reputam neces­

sários para os ensinamentos que
tais mestres deverão receber.

Julgo que esta indústria _ diz
o ilustre entrevistado+- tem lar­
go, futuro e se quisermos concor­
rer com a similar estrangeira,
mesmo nos mercados nacionais,
sobretudo nas nossas províncias
ultramarinas, há que apresentar
produtos que ofereçam a necessá­
ria garantia de perfeito fabrico.
1'. _ Não vê V. Ex.a possibili­

dades de se montaram mil-is fábrl­
cas de conservas de frutos e pro­
dutos hortícolas no País, tal co­
mo previu o antigo presidente da
Câmara Corporatíva, prof. eng.
Ferreira Dias, em 1945, no seu

livro «Linha de Rumo»?
�. - Há possibilidades de se

montarem mais fábricas, e sobre-
• tudo de se aperfeiçoarem as exis­

tentes, montando-as por forma

que correspondam a um trabalho
perfeito e económico. Há que
dotar essas fábricas com o mate­
rial mais moderno, tendo em aten-
----

cão que as indústrias alimentares
são de criação recente e as técni­
cas de fabrico estão em constante
evolução.
Existem no País algumas 'unida­

des industriais que, para certos
produtos, correspondem às exi­
gências das melhores técnicas.
P. _ Acha V. Ex," que bastaria

a realização de 5 ou 4 palestras
de vulgarização. científica, nos

principais Centros Conserveiros '

do Algarve, dedicadas especial- Louletan'O, O-Lusitano, 3mente a todos os mestres fabri-
cantes e industriais, acompanha- Venceram es_ que mais atacaram
das ou nã c nf e ca o e Olhanense, O-Portimonense, Oao, o orm os s s No primeiro, jog o da segunda'as necessidades, de trabalhos volta do campeonato regional, a Os grupol actuaram blm. numapráticos?

'

equipa do Lusitano deslocou-se a
�. - Não reputo suficiente a Loulé, onde defrontou e venceu o

partida de aut8ntioo campeouto
realização de palestras e demons- grupo local. No Estádio Padinha, em Olhão,trações práticas para habilitação Os lusitanistas, com jogadas me- assistiu-se, há oito dias, a um au-
do pessoal de tal categoría. lhor coordenadas e mais objectíví- têntico jogo de campeonato. Na
Parece-me indispensável a fre- dade no ataque, conseguiram uma verdade, tanto os portimonensesquêncía de um curso, organizado merecida vitória fora de casa. o como os olhanenses actuaram bem

por forma a que se ministrem co- qne ocasionou viva alegría em t040s e agradaram à numerosa assístên­
nhecimentos práticos e teóricos os vilar�e�lenses, pois o Lusitano cia que presenciou esta pugna.(estes resumidos aos essenciais) (de tradição] raramente ganha em -;: Os rapazes de barlavento vieram'
cursos esses de duraeão não. su- campo adversário. À primeira parl �£ompanhados duma enorme falan­
perior a três meses.

,,�
-

te, já a equipa visitante ganhava; ;.ge de apoio e conseguíram, depois
--,-- por uma bota, marcada por modes� : de noventa minutos de jogo, dar

NOVOS ASSINANTES -to, Os outros tentos da equipa ,uma enorme satisfação a todos
"encedora foram obtidos por Daniel aqueles que acompanharam a
e Marco. A arbitragem foi regular. equipa.

O primeiro tempo terminou com
domínio dos portimonenses, aca­
bando os locais por dominarem to­
da a segunda parte. Realmente, os
olhanenses actuaram no segundo
tempo sempre ao ataque, pois Aba­
de não teve trabalho neste segundo
tempo. Pelo domínio dos olhanen­
ses neste período, a vitória era

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL merecida, mas o futebol é assim ...
Jogo disputado com correcção e

J V E D B P arbitrado pelo alentejano-sr. Fran-
Silves . . 4 4 - _ 16- 4 8, cisco Guiomar, o qual dirigiu a

LUSITANO. 4 3 - 1 16- 6 6 partida com imparcialidade e acer­

Louletano • ,4 1 - 3 9- 18 2 to nalguns lances confusos. Nos
Esp, Lagos. 4 _' - 4 5- 18 O locais, toda a defesa actuou bem, e

no ataque, Parra esteve em evidên­
cia. Nos visitantes, Rueda, Luz e

Bezerra agradaram.

poraI, d e co r r e m normal­
mente as operações de car­

ga, como se pode verificar
pelo movimento marítimo
que na respectiva coluna

publicamos. Se a merca­

doria seguisse as suas vias
normais, não se registariam
agora os atrasos de que
muitos se queixam; mas

teima-se em seguir cami­
nho errado e o resultado é
o que todos estão a ver.

E sinceramente desejamos
que maiores males não se

teriham que lamen tar!
E quanto a reviver uma

corporação de pilotos na

negregada barra da ria, não
nos parece que haja nisso a

mínima vantagem, a não ser

que se recrutem pilotos en­
tre seres fenomenais que
tenham o mágico poder de
acalmar as vagas, enxotar
os ventos e palear diária­
mente os bancos' de areia.
O mal, sabem-no todos,
não é aumentar o número'
de pilotos; é muito mais
grave, porque importa do­
mesticar as forças despóti­
cas da Natureza, tanto mais
despóticas quanto mais se

encarniçam os homens con­

tra elas.
Todos sabem, ou pelo

menos todos tinham obri­
gação de saber, que é te­
merário tentar fazer opera­
ções de transbordo de car­

gas na costa algarvia, no

período que decorre de Ou­
tubro a Abril. E' certo

que durante esse período
há boas abertas, mas estas
fecham-se quando menos
se espera. Todos sabem
isso. E porque o sabem
deviam disciplinar o seu
comércio de modo a não
caírem na esparrela em que
foram agora aprisionados.
E a não criarem, natural­
mente, aborrecimentos e

embaraços aos, agentes ou
compradores que tendo con­
tado com a mercadoria em
determinado dia, só a rece­
bem vinte ou trinta dias
depois. Isto tem sérios in ..

convenientes. E no caso

presente, os únicos culpa ..

dos são os mal avisa.dos.
A não ser que endossem o

s�u descuido à responsabi­
Iidade do Governo, que, disc
pondo de muitos e vastos
poderes, ainda não 'conse..

guiu, que saibamos, adqui ..
rir a varinha mágica com

que os feiticeiros das len­
das orientais aquietavam
as vagas e acorren tavam os
ventos.

(CONOLusIo DA l.' PAGINA)

ticariam tal temeridade, e

com certeza o atrevimento
ficar-lhes-ia de emenda.
Nem todos os exportado­

res se lamentam de terem
as suas cargas há muitos
dias imobilizadas e possi­
velmente algumas delas
em risco de deterioração.
Não se queixam desse pre­
calço aqueles que, bem avi­
sados e disciplinados, as

têm mandado ao nosso por­
to, onde, a despeito do tem-

FUTEBOL

CAMPEONATO REGIONAL CA�PEONATO NACIONAL
DB II DIVisãO (ZOIB SUL)
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"TA-MAR"
HÁ dias, esteoe em cena no

Teatro D. Maria II, de Lis­
� boa, uma portuguesíssima

peça do falecido dramatur­
go Alfredo Cortez.
Isto que escrevo não ê de

modo algum uma crítica,' mas
ao ver «Tá-Mar», pensei que em
virtude do seu argumento, algu­
mas palavras que lhe fizessem
alusão teriam cabimento lógi­
co num jornal algarvio.

O local da acção é a Nazare,
mas em que diferirá este, de
qualquer dos portos piscatórias
disseminados por esse litoral da
província mais meridional por­
tuguesa? Pode diferir na paisa­
gem, nafala das suas gentes, ou
nos seus trajos,' mas.o seu dra­
ma, não o drama em sentido vul­
gar, mas como sinónimo de vi­
da, com suas alegrias e triste­
eas, paixões e desalentos, cren­
ças e descrenças, é o mesmo. O
assunto que Alfredo Cortez sou­
be tão bem observar e transpor­
tar com realidade para o palco
pode enfim, ser localtsado onde
quer que h aj a trabalhadores
do mar, e o Algarve está reple­
to deles. E' o sempiterno mar
o protagonista, a origem da vi­
da, a razão da existência e a
causa das desgraças daquela
gente.
Uma das saliências mais no­

tórias da peça ti que Alfredo
Cortez criou um super-homem
emManuel Lavagante: arrogan­
te, amado por todas as mulhe­
res, temerário, mas, no fundo,
alma grande, que arrisca a vida
nem sempre por necessidade,
mas 8Ó pelo praeer detutar com
esse poderoso tntmtgo=-o mar

=-quat tuta de Daotd e üottas,
de que aquele sai vencedor.
Outro aspecto notaoet de «Tá.

-Mar» está em Alfredo Cortes
ter 8abido explorar de maneira
aâmtraoet-as disputas femi-
Ir/nas. '

cñamet, na tntoto, partagúe..

sisstmapéça a «Tá-Maf'»IPorque
ela é bem um grito da rapa, ra­
ça de descobridores, marinhei­
ros e pescadores. Manuel La­
vagante incarna o papel de, des«
cendente dos homens de quia
nhentos, A peça

ê

genuiflamen ..

mente nacional, pois o autor ba­
seia-se na caractertsttca da ra­
ça, que n08 valeu o nome de
povo mar/timo.

Nooembro de 1955,
�ernando Honrado

TIvemos o prazer de inscrever
como assinantes do nosso jornal os
srs, António Isidoro Dias e Fernan­
do Fortunato dos Santos, e por in­
dicação do nosso prezado assinante
sr, José Machado Junior. o sr, José
dos Santos Larisma.
Também por indicação do nosso

prezado assinante sr. António Ale­
xandríno M. Cavaco, de Odeleite,
inscrevemos como assinantes do
nosso jornal os srs, António dos
Santos, AntQnio Dias Cavaco e An­
tónio Baltazar.
Igualmente por intermédio do

nosso assinante sr, Manuel Caldeira
Estevens, inscrevemos como assi­
nantes do nosso jornal os srs, Do­
mingos Madeira, residente em Lis­
boa, e Francisco Madeira Lopes,
Chefe aposentado da P. S. P., em
Portalegre, e por indicação do nos­
so conterrâneo e prezado assinante
sr. Sérgio Viegas Belo, deu-nos o

prazer da sua assinatúra a Litogra­
fia Tejo, Limitada, de Lisboa.
A todos, os nossos sinceros agra­

decimentos.
-------

SILVES, 4 - LAGOS, O
,

A equipa de Silves, classificada
em' .primeíro Ingar, venceu fàcil­
mente o frágil conjunto de Lagos
por 4 bolas a zero. O trio defen­
sivo da equipa vencedora actuou
com muito agrado.

Hoje, defrontam-se as equipas do
Lusitano e do Silves, encontro que
é esperado com grande expectatíra,
dada a classificação que têm, e em

Lagos joga o Louletano. Ouvindo os treinadores
Depois do prélio terminado, achá­

mos curioso registar nas nossas
colunas algumas opiniões dos trei­
nadores dos simpáticos clubes al-

A Direcção do Lusitano comuní- 'garvios. Como sabem, Rafael Pi­
ceu-nos que está aberta a inscrição, neda, do Olhanense, e Francisco
na sua sede, para jovens dos 15 aos Reis, do Portimonense, são ambos
18 anos, que desejam praticar fute- espanhóis e, segundo no's disseram,
bol, sendo todo o ma terial despor- verdadeiros amigos.
tivo fornécido por aquela colec- Perguntámos, em primeiro lugar,
tivi4iade. a Pine�a: --Que �al !l partida?

Os treinos com os jovens ínscrítos l: � Sinto-me satísfeíto, Todos os

terão início o mais breve possível, _me�s rapazes cumprlram o estabe­
a fim de se prepararem conveníea- Iecíde, Durante. os noventa mmu­

temente para representarem o Lu- tos! fomos s�perlores em' conjunto,
sitano no, próximo campeonato dis- ,fíSlC!l e

.: têcnícamente, ,

trital de juniores. T1vem�s, �ID' mala - pata. O s

Esta louvável iniciativa dos di- -adversãrícs �ao correctos, e a meu

rigentes do Lusitano, formando "ver, apenas Jogaram para defender
uma espécie de escola de jogadores, ,o empate...

..
'

há-de, cQm certeza, pôr o futebol ValDos priJtclplar iA s�g�nda vo�­
Tilarrealense nUm uível mais ta deste importante e d�fíClI torneío
elevado. portugues e estou coañante quanto

ao futuro. Espero que a' sorte
agera seja connosco daqui por dian..----------
te.' Lamento sinceramente a nossa

8sSociaçao 8cadBmica de Vila Beai posição, porquanto ainda não con-
- segui ver uma equipa superior à

nossa; A minha equipa, formadaNa sua deslocação a Albufeira. a à base da juventude, é excelente efim de participarem nas festas da falta-lhe apenas, da parte dos joga�Sopa dos Pobres, as equipas de, dores, um pouco de audácia e CO"
basquetebol e de hóquei em patins ração, visto que com estas virtudesforam derrotadas, frente ao Imortal nada difíceis nos classificaríamos.de Albufeira. Francisco Reis começou por nosEm basquetebol, perderam por dizer I

'

66617, e em hóquei, por 5-1. _ O empate está certo. Domi-Não são de estranhar semelhan- námos no primeiro tempo, ao passotes resultados, pois as equipas visi- que os olhanenses nos dominaram
tantes apresentaram-se sem treinos, no segundo. Acho o resultado,em virtude do tempo não os per- portanto, certo. Todos os meusmitir. pupilos cumpriram e souberam

(:riar situaçôes difíceis aos locais.
O público, assim como os jOi!a"

dores de Olhão, bastante correctos.
A arbitraifem foi re�ular.
.,

UMA VALIOSA INICIATIVA PARA
O FUTEBOL VILARREALENSE

TRIBUNAIS DE MENORES
Foram nomeados segundos jui­

zes adjuntos dos tribunais de me­
nores de Olhão e ViIa Real de
Santo António, respectívamente,
08 professcres primários srs. João
Duarte Martins e Francisco Joa­
quim Caldeira Alexandre.
_.....-----

ONDB
FÁBRICA OE CAIXAS
oe CARTÃO CANELADO
SISUMA ÁMERIC!ANÓ

Pelo Lusitano
o Lusitano futebol Clube
precisa de mais sócios

Para que o Lusitano F. C. pos·
sa um dia, que desejamos próxi­
mo, 'Voltar aos seus tempos áu­
reos, elevando bem alto outra
vez o nome da nossa terra, tor­
na-se necessário aumentar O ren­
dimento da qüotização.

POI: esse motivo, a prestimosa
Direcção deste Clube lança um

apelo, por intermédio do «Noti­
cias do Algarve"1 a todos os Vi­
larrealenses ausentes da' nossa
vila, para que se tnscrevam como
sócios correspondentes, auxilian­
do assim o nosso querido clube a

reerguer-se, como todos espe­
ramoll.

Iné'crição de juniores
, Todos os jovens, de 15 a 18
anos, que desejem praticar fute­
bol na ¡:iró�ima época, deverão
inscrever-se como juniores na se­
de do Lusitano F. C" onde se en­

contra aberta a inscrição.

J08é Agostinho

tELH. 127 OOIVElAS

póvoA 011 SANfO ADRIÃo

1>'0 R t u C; A L

éeULes
para sol 8 Yista cansada
e sob receita médica

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albario de Lencastre

Consulte a=

Agência Comercial
e Maritima. do Sul

,
,

A tiragem e II expansão dII
"Noticias do Algarve» juatlfl-
'oam a preferõnol. dOl aeua

anunolantel e ofereoem aegu­
ra garantIa duma útil e ,provel­
tQI. publloldade.

, MontlJo,1 - "'arehsé, O
" O S. C. Farense, na sua desloca ..

ção à, simpática vila do MontifQ,
onde defrontou o Desportivo local,
rell.lizou fraca ei:ibição, acabando
por eeder dois pontos.

. Na "erdade, os farenses, pelo
que, jOi!ara'm, não mereceram o

t�l1nfo, nem sequer o el1lpatt¡ aj11s­
ta�dC).se, por conse�uinte, bem o

, triunfe aos locais.
\) A al'�itraaem agradou.

Meroulano Valen\e

-- Teletene 76 ""-

Vila Real de Santo António

ESPINfiARDARIA ,ALfiARVE· Tavira
DE VIU-VA & FILHOS DE JosE VIEGAS' MANSINHO

IM'ORrA�40 f)JR!et4
da aspinsarelas, aarabi­
,nas, ptstolas a revólve ..

re. da. mail aeredUa­
cla. marGas.

Rua.Cuilherme Comee Fernan'des
•

VIL.A REAL OE SANTO ANTÓNIO

DEFENDA ..SE DA CHUVA

CompranOo O impermeável

SUPERLON

IXCBLllDn
As melhores 11ntas para­

naiios de pesca e comércio
Oncina de reparaQão de
armas e de ca.rregamento
de cartuchos por sistema
eléotrico, dirigida por téc­
nicos com{letent1ssimos.

PARA

HOMEM-SENHORI-GBIANÇA

,dii:
TINTAS PABA A

CONSTRU�¡O CIVIL�E{)fUtSENTANTE Eler.tJSI"�, nO AJaarve, cia tnals acraditada e

perfeita f?ISTOfDA 'DE A'ARME R CI, IUtima palavra da Inehistria alemã Depositário nesta Vila I

mBIUEl D8 Sil lB DOMINaUES
Avenida da Repúblloa

':relefou 11
�������GdD

Preços sem competência, ,e �speciais para revenda
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Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos
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1DO�XNGO

TIPOGRAFIA SOCORRO
F,iBRICA. DE CA.RIMBOS

Director

João A. Dias Pena
Editor e Proprietário
Armande R. Cruz

PORTUGAL
e a União Indiana

AS NOSSAS OFICINAS METALÚRGICAS PB88 QUBHDO o CONGRESSO? Centenário de Mouzinho' de Albuquerque--------

(CONCLusIo DA l." PÁGINA) [COI<CLusI0 DA l." PÁGINA] «Portuguesa., hoje hino nacional.
sional como meio eficaz pa- tes [ornalistas, que mais nas, que, arvorando a bandeira Os régulosdo sul de Moçambi-

. inglesa, pretendiam impedir o seu que, estimulados e auxiliados pe-tiva da criação de novos ra enfrentar o futuro, onen- tarde servem o País nos avanço, infligindo aos rebeldes la Inglaterra, que lhes fornecia
operários especializados, tando a juventudeque aban- importantes órgãos da Im- uma derrota completa.

'

espingardas e munições, princi­
parece-nos de todo o ponto dona a escola primária. no prensa. Eis, porque urge Por tal motivo, a imprensa bri- piaram a manifestar-se contra

[usto que os rigores da lei caminho seguro da sua for- dignificar a sua missão e tânica iniciou uma violenta cam- Portugal.
panha contra Portugal, reclaman- Em Setembro de 1894, ganhousó passem a ser observa- mação». dar-lhe os meios de melhor do uma severa punição pela afron- vulto a rebelião dos indígenas no

dos após a criação da Es- E a propósito do Ensino cumprir o seu voluntário ta à bandeira inglesa.' distrito de Lourenço Marques.
cola Técnica e quando des- Técnico, lemos no eSécu- encargo de colaboração nos Iniciou-se então uma verdadei- Para reprimir e cásfigar os re·
ta saírem rapazes com os lo», na reportagem da inau- fins superiores da governa-

ra batalha diplomática entre os beldes, foi nomeado comissário

I governos de Londres e de Lisboa. régio, com plenos poderes, Antõ-cursos de motoristas mad- guração da Escola ndus- ção pública e na defesa dos Então e inesperadamente, o mi- nio Enes, antigo ministro da Ma-
timos, serralheiros, tornei- trial e Comercial de Alma- interesses e aspirações re- nistro inglês em Lisboa, Peter, rinha e do Ultramar, que chegou
ros e fundidores. E este da, a seguinte passagemque

_ gionais, apresentou um ultimato ao gover- à ilha de Moçambique em 6 de
did f ó 'AI d J I d S· no de D. Cados, - exigindo a janeiro de 1895. Em fins depe 1 o não o azemos s gostosamente transcreve-: ém o (orna e Intra», saída imediata das tropas portu- Maio, chegou a essa nossa pro-para Vila Real' de Santo mos, com os votos de que (Gazeta,de CantanhedeJ,cEcos guesas dosChire e do país dos víncia ultramarína o esquadrão

António, mas também para seja, alíim, no próximo ano,: 'de BelémJ, fNotícias de Gou- Macololos-e Mashonas. ' de Lanceiros, comandado por
os outros centros metalúr- criada (melhor recriada) a veia" fA Nossa" Terre» de Perante tal ameaça-de a bol- Mouzinho. '

gicos e de pesca motorizada nossa escola. Cascais, e fA Província', do sa ou a vida � reuniu-se, no dia Depois de vários combates, em
b 11 de janeiro 'de 1890, no Paço de .que as nossas armas saíram sem-

que se encontrem na lamen- , «Com este novo esta e-,' Montijo, também este se- Belém, o Conselho de Estado, pre vitoriosas, sendo o de Marra-
tável penüria de ensino téc- lecimento dá-se mais um . manário, pela pena dum que, apesar da relutância dos ver- cuene, em Fevereiro, e odeMa­
nico que aflige esta zona do impulso ao Ensino Técnico, distinto colaborador nosso, dadeiros patriotas, se pronunciou gur, em Setembro, travou-se, ern
AI P d I

'

ist da' ,

'

h
'

'd pela submissão ao ultimato, res- 7 de Setembro do mesmo ano, agarve. orque a ver a- ao qua o sr. rmms ro 'la se avia pronuncia o
salvando, embora, os direitos da decisiva batalha de Coolela entrede é que não podemos con- Educação está a dedicar par- sobre a conveniência e ne- 'Coroa de Portugal aos territórios' 600 portugueses e 10.000 vãtuas,tinuar a lutar com, a falta ticular interesse, aguardan- cessidade do Congresso, ao em litigio, e invocando o difeito bem armados, que foram vigoro­

de operários especializados, do-se que no próximo ano qual demos imediata ade- de mediação ou arbítragem, ga- rosamente derrotados pelo exér­
falta que se agravará à me- sejam criadas novas esco- são, nestas mesmas colunas. rantida pelo artigo 12;0 da Conte- cito nacional, comandado pelo

rência de Berlim. coronel Eduardo Galhardo.dida que o-nosso progresso las, entre elas a de Vila' Surpreende-nos, por isso, Este, monstruoso atentado le- O sucesso das campanhas de
se for acentuando e também Real de Santo António, cu- a omissão do nome de cNo- vantou em Portugal uma tremen- África terminou epicamente, em
porque não é humano difí- [a organização está a ser ticies do Algarve' na menção da onda de indignação. O povo Chaimite, pois foi aí que o gran.
cultar a aprendizagem dos estudada pelo inspector do feita há pouco pelo nosso português mostraria a SUII! cora- .de Mouzinho doe Albuquerque pra-

S gem se o governo a quisesse apro- ticou um dos actos de maior au-garotos, que têm legítimo Ensino Técnico, sr. eng. e-, apreciado colega fGazeta de veitar para desagravo e reabilíta- dácia da história militar dos por-direito a uma especializa- bastião B,eltrão.:.-6. Cantanhede',emseun.o1990, ção da Pátria., O rei D. Carlos tugueses em África, prendendo o

ção e que não a podem ob- na lista dos jornais da pro- devolveu à Inglaterra as condeco- célebre régulo Gungúnhana.
ter porque não há uma Es- 'c' que já alinharam rações britânicas que possuía. Ele próprio confessa no seu Re-

U I·
vm ia

Atacou-se o consulado inglês. latórioacercada prisão do famosocola Técnica, e porque a lei, m poeta a ga rVlo nesta campanha. Se é fac- Foi debaixo dessa emoção patrió- soba: cTinha-se enraizado-no meudesconhecendo esta falta, ,to que se pretende a for- tica que Alfredo Keil' compôs a espírito a ideia de que eu havia
exige dos industrjais obri- no Teatro Monumental 'maçã? dum agrupamt:nto--- de prender ou matar o Gungunha-
gações que razoavelmente que estudar-a as modalida I mIIE'BIH lUIDIJ'OI:!H na-, evitando que o prestígio das

\
" -

U· U nossas armas fosse diminuído de-não têm cabimento. Há semanas que se representa des adequadas para se con- poisdevárioscombatesgloriosos,De resto, a aprendizagem no Teatro Monumental, com agra- seguir que a «pequena Im- e o régulo, por sua vez, tivesse
na oficina é, no nosso temo, do do público, a revista «Melodia

prensa» obtenha o reconhe- OH CHPITBl DO BlloRYE tempo para reunir gente para
P,o, um anacronismo que

de Lisboa», na qual tem papel sa-
'

te { ,. d alta missão JI continuar a luta. -

líente o talentoso actor João ViI- i men o etec IVO a
, A força europeia de que Mou-tende a desaparecerv «A laret. Este, em dada altura, de- que lhe Incumbe e um con-

JlFORA duas ou trêster- zinho de Albuquerque, nomeadodureza e o calvário de uma clama, corii a .mestria que todos sequente estatuto .de pro- ras importantes da nos- por António Enes, pouco antes,
permanente e longa apren- conhecem, várias quadras de sa- tecção, urge sair, desde já, !! sa província, todas as governador do distrito de Gaza,
dizagem substituem-se pe- bor, popular, entre elas algumaa da posição p' latónica de . podia dispor para a famosa [orna-do malogrado poeta - cauteleiro ,. , outras estão pessima- da em perseguição do podere-10 ambiente acolhedor das António Aleixo natural de Vila meros artigos de incitamen- mente servidas quanto .a so Gungunhana, compunha-se deEscolas Profíssionaisctanto Real de Santo ÀntÓni<? e que mor- to e de projectos, para se energia eléctrica. As re- dois oficiais, tenente Sanches de
de artes e ofícios como agrí- reu há seis. anos. EIS uma das iniciar imediatamente a or- clamações são constantes e

Miranda e o tenente Costa e Cou-
colas-diz Saumér Montila- suas causticantes quadras que izacã d C to, o médico dr. Francisco do

mais têm impressionado o públi- ganizaç o o ongresso, provêm de Fato, Tavira, Amaral e 49 praças.no-po-ndo-se ao alcance do co lisboeta: com os elementos que este- Portimão, enfim, da quase Tendo Mouzinho tomado possealuno todos os meios é ma- jam dispostos a debater totalidade das nossas terras do cargo de governador a 10-12-.

'd Sei que pareço um tadrão ;., bi' 1895 I g
-

01'< t t Squinaria mo ema, para se h it
'

t; pro emas, assurmr respon- que neste século da-s luzes" ,o o, a ....." o enen e an-

'h à 1 ã d ti
mas á mu os que eu contteço. sabilidades nas delibera- ches de Miranda embarcou nac egar conc us o a u -

que, sem parecer o que sâo, ainda são forçadas a sofre- canhoneira cCapêlo�, com a forçalidade de garantia profis- sao aquilo que eu pareço. ções e intentar as deli- rem frequentes eclipses da europeia, e, a 26, Mouzinho de
-�----------- gências que se antolhem luz, com os graves e ineo- Albuquerque_, marchou por terra

necessárias junto das auto- modativos inconvenientes acompanhado do tenente Couto e

ridades corporativas, no- lh d dstrí
de pequena 'guarnição, a maioria

que es an am a stntos, earregadores, dando-se assim ini-meadadamente, o Sindicato Do diário eNovidadee», cio à gloriosa empresa. Durante
Nacional dos Jornalistas. ....... em que se apreciam al- a marcha deste dia, Vários chefes(CONCLtrsI0DA l.apÁGIli'A) mostrará assim que aque- Achamos, porém, e salvo d f

.

d indígenas se apresentaram com'

f dII f gumas e ICIenCIas a 'nos" fmete ombros ora o so o es portugueses nunca o- o'piníão mais aut01:'itada; .

1 d
,as suas orças. 'que Vinham pres"

pâtrio. E o mais curioso ram esquecidos nos desd-
que a melhor modalidade

s a capita a provínCIa, tar vassalagem e oferecer-se para
h '1' d IO"

. transcrevemos as seguintes auxiliar a captura do Oungunha-é que não OSti Izam ou nos a sua uta, mmlS- de salvaguardar os interes- lamentosas linhas. na. Reuniram.se assim uns 1.8DO
desprezam a terra que lhes tro que visi ta agora os nú-

ses comuns dos periódicos O' d d
.

d homens. As 4 da manhã do dia se-
f

. '

1 d A é ct pIOr e tu o am a é01 berço só porque os não c eos portugueses a m -

regionalistas seria o enqua-- de noite. Quando a luz 1ijuinte, prossegniu a marcha. As
abrigou nos favores da for�' rica do Norte não é o emis· dramento deste ramo da distâncias entre as forças indige-

O t ê f "d le d'a'rI'o e não falha de todo, nas ruas nas e as da metrópole, eram cons·tuna. por ugu s so re sano e um n 'Imprensa, "omo secção dis-
lid h"

, " e nas casas, só ,aparece tantemente encurtadas; porque osde um mal de a ma, en é- IStÓrICO palS, mas O· re·, tinta, naquele sector cor- I pretos, receosos, tendiam sempre.,

d N
- na gumas ruas por essasmICO e congénIto - a sau- presentante e uma açao porativo, já dotado de ex- dez horas.

a encostar-se à força branca.
dade. Esta abate todas as que em pouco mais de 26 periência e prestígio', isto, f

Durante a marcha deste dia,
.

d d f' d ttl e te Atinae de acto a catéao- fortes aguaceiros caiam de espa·atItu es e neza ou e anos se renovou o a m n , de preferê'nCI'a a crI'ar um:l l:J

1 I ria de aventura o ter de ço a esp�ço. O sol daquela qua-indiferença. de corpo é a ma, e que a· organismo autónomo para passar pór algumas dessas dra em Africa, e as marchas foro,
Quando, nos primeiros guns portugueses por como,

a «pequena Imprensu, co- ruas. Se estivesse daro o çadas, em velocidade nãoinferior
tempos da emigração, a má- pIe to desconhecem ou

mo é preconizado nos «Eeo's 'd d'
a uns 12 minutos por quilómetro:, Céu, am a po _enam ver·se a tropa ou ia encharc' da d árlgoa lhes devora a ideia, Ignoram. de Del¿;mJ pelo sr. An, tónio a a 6ua

A d 't t'
Iii ti reflectidas, nas poças de das chuvas 'Ou do próprio suor I

amassam-na com o orgulho par o aspec o sen 1- Correia - pois iríamos cair água, a lua e as estrelas; Às 11 horas, apareceram-doisde um dia voltarem sendo mental da visita, há que justamente nos mesmos in- Mas estas falhas de luz, enviados do Gungunhana, trazen.
alguém', não é, porém, aque- destacar o s comunicados con-venientes que têm im- do um presente de 560 libras de

d ri
•

h 1 que tánto prejudicam o pú- Ig t d f'le orgulho filho do desdém as respeutlvas c ance aiO pedido a união de tod,os, bl'
ouro e a umas ,pon as tl mar 1m,

d, t às conferências ICO, n a s suas diversas dizendo que o ré!lulo pedia parapela terra modesta on e rIas quan, o. com vista ao almejado Con- actividades, sucedem de não a.,ançarem mais. Viria nes-
se ouviram os primeiros 9ue o mInlst�o português, gresso., preferência em noites chu- sa mesma tarde apresentar-se a

vagidos da sua existência, !rá .�e� com. dIversas altas". Já q,ue a,missão educati- vosas, nue tão frequentes Mouzinho. Respondeu este que
mas o pra�er de poderem mdlv,Iduall�ades nqrte- va e cultural da Imprensa '1 .,iesse, mas que ele continuaria

1 d à N A têm sido, nestes últimos avançando. Tudo levava a crerengrandece-la com dádivas -amer1canas Iga as
,

• � - pequena e grande -- é tempos., que o famoso régulo pretendia
e obras. T. O. Ab?rdar-se6ão tam-

uma só e a mesma, posto Esperamo$. que algum dia apenas ganhar tempo. Naquele
Não são diferentes, nesse bém os. dl'�'ersos aspectos que em projecção diversa e ainda havemos de ver re-

dia, a marcha foi de 8 horas úteis,
aspecto, os portugueses da dos te,rr.ItórIOS port,u�uese� com mais, ou me.nos, pode- mais do que o ordinário. Todos

d A f ca e da A SIa ex- solvido este problema da estavam exaustos. Os carrega-América, dó Brasil, da veo, a, n
,

'
. rosos meIOS de d1fusão, cort- ilutuinação d a cidade de dores só à força de pranchada 86

nezuela ou da França. clul,do o .aspe�to econ�mlco. soante se trate dos grandes Faro». conservavam junto à coluna.
O senhor prof. Paulo F: mUlto SInto�átlco es- rotativos ou dos modestos Todos esperam, há muito

A «!lente de guerra. senta.,a·se
Cunha vai ter, por todo te Intere.s�e amenc�no p�- periódicos regionalistas, se� bI'

a cada momento.

esse conjunto de circuns- las C?ndlçÕe� .de eXIstênCIa ja, por isso; a Imprensa ;:l�i�s¿eeP��vee��I�e��:�: ta::�t�o�ç:�,,:�u�u�':{r��o�isPOs.
tâncias, apoteótica recep" polítIca e mIlItar do Ultra- portuguesa ...... toda .ela ..... re. do nos chegar aqui o pre- As 5 hora da tarde veio jfinto
ção. O Governo Português mar port�guês, a que certa- presentada, defendIda e va. cioso fluido, através da do «quadrado., um outro emissáe

mente na� são estranhas lorizada pela mesma enti- rede eléctrica nacional.
rio do régulo, o próprio filho GOft

válid-os, dos seiscentos portugue' nem a atItude. férrea de dade, adentro da orgânica dide, com 65 cabeças de gado
ses que se tinham batido contra Portugal, no

. One�nte! nem corporativa nacional, sem �::ss:sdeas��;:�� a ialepo�: ������' ��o ��rli�� dT�:zf:a�g;�vinte e três mil atsdcantdes, apoia- a cr7scente mf,l1;lencla c� ..

impedimento de existirem to o abastecI'ment" de elec- pedidO do régulo para que á forodos por uma esqua ra e setenta t A e des v ''''

e sete galés turcas I
mUnIS a na SIa', 1-

s e c ç ôe s especializadas a tricidade a tantas terras aI-
- ça nao avançasse mais, declaran-

Se O sr. Nehru conhecesse a gnad,amente. na índia.
. quem caiba equacionar os

' do que seu pai viria nessa noite
garvias que bem mereciam, ou no dia seguinte.história dos portugueses na Índia, E de regIstar, com mUlta diferentes problemas pró- neste aspecto, que os or- Tal era o cansaço das tropas,longe de os atacar, admhirava-os, simpatia, a genti�eza do G�- prios,.fis,calizar devenis que ganismos oficiais lhes hou- que, muitos dos soldados, não co0prestando-lhes todas as omena-

verno do Canada ao convl- J'á eXIstIam, mas também d
. meram preferindo ficar estiradosgens de que são dignos, pela ra·

d
' .

t t g ê
.

d"
vessem edlcado algum in.. sobre 08 capotes. Durante azão que lhes assiste, pela sua co· ar o mIniS ro por u u s estatUlr e proteger IreItos teresse. noite a chuva caiu incessante.ragem, pelo seu patriotismo ... e para visit.ar, nessa altura, que uma quase geral in- As 3 horas da manhã, no dia 28pela generosidade com que sem- a sua capItal. compreensão raramente lhe de Dezembro, tocou a alvorada,pre trataram os vencidos.

S. Peres Rodrigues tem reconhecido. marcar presença, já que a e, às 4, estava tudo em marcha.
Macau, Novembro de 1955. E então, por nosso lado, nOS3a posição vem de longe. Pelas 6,50 avistou-se Chaimite.

Visado pala Comissão da C'DSUra também não faltaremos a P. M. R. Vergilio Pa"OI
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uma vez, o amor venceu, e elas
partiram confiadas e felizes.
Longe de melhorar, a situação

mantém-se, agravada por vezes!
E enquanto os senhores da União
Indiana se não convencerem de
que Portugal tem continuação nas

terras de Goa, como em todas as

suas províncias ultramarímas, e

de que as reivindícacões procura­
das são falsas, incoerentes e sem

qualquer justificação que mereça
a mais pequena consideração de
qualquer ordem, os portugueses
ali se manterão, qual sentinela
alerta, na defesa daquela terra
que é muito nossa, com o reco­
nhecimento e a admiração de to­
do o mundo, pela sua, história,
pela sua civilização e, pela liber­
dade de-raças, castas e crenças,
benefícios que o povo da União
Indiana não consegue disfrutar.
Que direito tem a União India­

na - um país novo, recente - aos
territórios de Portugal?
Com que direito o governo des­

se país consente seja incomoda­
da, constantemente, por, palavras
e obras, aquela província pacífi­
ca, onde a lei é igual para todos
sem distinção? São estes os de­
sejos pacifistas que o sr. Nehru
apregoa aos quatro ventos?
julgam os indianos ser, fácil a

tarefa de usurpar aos portugue­
ses as te.rras de Goa, Damão e

Dio?
Tão justa é a causa de Portu­

gal, que todo o mundo livre o

acompanha na razão que lhe assis­
te; na indignação e na repulsa
causadas pelas torpes provoca­
ções que a todo o momento têm
lugar e podem ocasionar desas­
trosas e graves consequências,
Portugal, na India, mareou d­

lugar de onde irradiou, pa:ra toda
a Ásia, a civilização cristã - a

civilização latina.
Ali pelejaram os portuguesee na

defesa desses benefícios, que pa­
ra aqueles povos foi uma verda­
deira alforria.
Vasco da Gama foi o grande

mensageiro da íguatdade e da
fràternldade que EI-Rei D. Ma-'
nuel enviava a essas terras dis­
tantes e desconhecidas. Afonso
de Albuquerque estabeleceu as

regras para a criação de novos

povos, que haviam de continuar
Portugal naquelasdistantes para­
gens.
E é por isso que os naturais de

Goa, Damão, Dio, Nagar-Avel! e

Dadrá são portugueses, muitos
no nome e até no sangue.
Desde que se iniciou esta repe·

lente e nefanda campanha contra
Portu,gal, se enraizou no nosso

espirito a ideia de levantar o nos-
80 protesto contra o procedimen­
to daqueles individuos, que leva­
dos pela fome, eram o instrumen­
to de alguns traidores despe�tados,
que apenas procuravam vIngan­
ça reles e mesquinha. Mas ago­
ra, que são evidentes as provas
de que o governo da União India­
na não só consentiu, não se opon­
do aos ataques feitos à soberania
dePortugal, masmantém a infantil
ideia da anexação dos nossos ter­
ritórios, aqui estamos a bradar,
convencidos de qu&, se as nações
do mundo livre não evitarem o

conflito, podem o sr.Nehru e todos
os indianos ficar certos de que a

história se repetirá, e de que os

descendentes daqueles portugue­
ses que ali derramaram o seu

sangue «dilatando a Fé e o Impé.
rio», saberão mostrar-se dignos
,descendentes dos seus antepassa·
dos, para maior honra e glória. da
Pátria.

* III III

No segundo cerco de DIo, em

1546, não foram só os homens
'lue se distinguirsm e procuraram,
a porfia, conquistar os primeiros
lugares na defesa daquela praça,
que orgulhosa hasteava a bandeira
de Portugal.
Para o bom êxito daquela re­

nhida luta, muito concorreram,
além de outras, Grácia Rodrigues,
mulher de Rui Mendes, Isabel
Olas, casada com o feitor de EI­
-Rei, Isabel Fernandes, que mere­
ceu depois o cognome de cVelha
de Diu., e, especialmente, Isabel
Madeira, mulher do cirurgião,
Mestre joão, pela sua extraordi­
nária intrepidez, que foi escolhi­
da para comandar aquele batalhão
feminino, que soube mostrar, por
'forma incontestável, o valor da
mulher portuguesa,
E nessa luta heróica, em que

todos se bateram com exaltada
fé e altivo patriotismo, os turcos
e os guzarates, loucos de espanto
com tão inexplicável resistência,
retiraram convencidos de que
eram invencíveis os portugueses I
Na fortaleza, em escombros,

havia apenas quarenta homens J. de Carvalho e Flêgo


